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Nival d'e Escolanclaae As orientações curriculares ~ - expressas no programa de Matemácica do 

1.0 + 2.° + 3.° ciclos ensino básico, rugertm que o c: erero os factos e procedimentos mate-
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mático básicos. de\'em d en -o 'C:: _ dJ. _ iatemádca orientada para entender o 

significado dos conceitos. comprec:n • r ões ou ~ um raciocínio ou estratégia. 

Para isso. as tarefas de na.tureza invesriganva. • as em processos matemáticos comple-

xos, podem proporcionar formas de trabalho na aula qua a a exigê.ncia, permitindo que os 

alunos procurem regularidades, façam e testem conjc:cruras. formulem generaJizações ou validem 

e refutem conclusões. 

Nesta comunicação, pretendo anal.isar a exploração de relações numérica. no uiàngulo de 

Pascal feita por alunos de uma turma do quinto ano de escolaridade e discutir implicações da uti­

lização deste tipo de tarefas na aula de Matematica. 
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A Matemática Recreativa surge hoje no panorama educativo global como mais do que um recurso 

dídáctico. ,tu acruais capacidades tecnológicas e conceptuais permitem antever para um futuro 

próximo, como faz Keith Devlin, a inclusão do currículo secundário nesta cacegoria. Em Portugal, 

nos ú.lümos anos. temos assistido a uma confluência de esforços na promoção da Matemática 

Recrc.ariva, por exemplo pela sua ínclusão explícita em alguns programas oficiais (como o módulo 

B5), bem como na organização de encontros internacionais de grande relevo cientÍfico (como o 

Recrearional Mathematics Colloquia - http://ludicum.orglrm09, http://Iudicum.org/rmtt). Contudo, outros 

fenómenos, entre nós e no exterior, se podem incluir neste movimento global de promoção dos 

aspectos mais recreativos da matemática e da utimação das recreações para arrair para a matemá­

tica. Um caso paradigmtico é o do -Maths Bu~k.ing· (htlp:l/mathsbusking.coml) em Inglaterra, que tem 

correspondente nacural em Portu.galno Circo Matemático (htlp:llludicum.orglcm) . Daremos uma visão 

geral sobre todos esc,es eventos e iniciativas. 


